
 

ENSINO MÉDIO-SEGUNDO ANO                                                                                        
LITERATURA – ROMANTISMO/PROSA III 

 

José de Alencar (1829 - 1877) 

 

a) romances urbanos ou sociais: 
 
As características principais dos romances urbanos ou sociais são: 

- Final feliz ou ideal;                                                                                       
- Prevalência do amor verdadeiro; 
- Protagonistas femininas (que refletem um "ideal de feminilidade");             
- Retrato das relações familiares; 
- Ambiente doméstico;                                                                                     
- Casamentos; 
- Questões financeiras (heranças, dotes, títulos, falências...) ... 
 

 

 

DIVA (1864) - dando continuidade às cartas para a senhora G. M., agora Paulo, 
narrador de Lucíola, conta a história de amor entre seu amigo, o Dr. Augusto 

Amaral, e a jovem Emília. Paulo e Augusto se conheceram a bordo de um navio 
rumo ao Recife: enquanto Paulo permanecera em sua cidade natal, o outro, jovem 
médico, partira para Paris e lhe enviara um manuscrito, confessando ao amigo o 
amor pela moça. 

 

       Emília é uma menina feia que cresce em meio ao luxo das grandes famílias ricas do Rio de Janeiro. 
Porém, quando muito jovem, contrai uma doença, mas é salva pelo dr. Amaral. Dois anos mais tarde, 
depois de sua viagem, o jovem médico retorna à casa a convite de seu pai, mas a menina, agora uma bela 

moça, o ignora e mostra desdém. 

Por "diva", compreende-se uma mulher que é muito bonita e altiva, com ares de divindade e superioridade 
e que é assim vista por seus admiradores. O título do romance é explicado a partir da descrição que o 

narrador (Augusto) faz de Emília: 

“Era alta e esbelta. Tinha um desses talhes flexíveis e lançados, que são hastes de lírio para o rosto gentil; 
porém na mesma delicadeza do porte esculpiam-se os contornos mais graciosos com firme nitidez das 
linhas e uma deliciosa suavidade nos relevos. 
Não era alva, também não era morena. Tinha sua tez a cor das pétalas da magnólia, quando vão 
desfalecendo ao beijo do sol. Mimosa cor de mulher, se a aveluda a pubescência juvenil, e a luz coa pelo 

fino tecido, e um sangue puro a escumilha de róseo matiz. A dela era assim. ” 

O romance passa a maior parte do tempo mostrando os "jogos" e conflitos entre os dois personagens e o 
esforço da parte de Augusto em compreender os motivos da atitude ríspida de Emília e meios para se 
aproximar da moça, por quem está muito interessado. Ao final do romance, Augusto declara seu amor por 
Emília, que diz não o amar. Porém, a moça se arrepende do que havia dito e assume que, na verdade, a 
paixão que ele sente por ela é recíproca. Ela então se rende ao amor que sente por ele e os dois ficam 

juntos. 

 O enredo denota as principais características dos romances urbanos de Alencar: um enredo 
simples, porém, com personagens psicologicamente mais elaborados do que os vistos até então na 
literatura brasileira. A descrição dos costumes da alta sociedade e da corte, do que se passava 
dentro dos salões e da intimidade das senhoras munido de um vocabulário rebuscado fez de 
Alencar um escritor singular em seu tempo.                                                              


